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Resumo 

 
O Canto, enquanto performance musical, é a voz que se torna perceptível através de um conjunto de 
relações intrínsecas e extrínsecas e que são, do ponto de vista semiológico, reportáveis a um determinado 
sistema referencial. Dependendo do(s) sistema(s) referenciado(s) a perceptibilidade vocal acontecerá 
através de um contínuo sonoro (uma escala de frequências sonoras), de um dispositivo de produção de 
som (a laringe, seus órgãos adjacentes e complementares, e as diferentes técnicas vocais), de uma sintaxe 
(por exemplo, o contraponto), de uma retórica (os estilos e os géneros: Sagrado/Profano, Erudito/Popular, 
a Ópera, o Lied, o T. Musical, a Oratória, a Canção, etc.), e de estruturas operativas diferenciadas (ex. 
linguísticas e/ou musicais). Cada um destes conjuntos de relações e interacções “transparece” numa 
determinada forma musical e vocal que se revela, para cada género musical executado, como um 
espaço/tempo idiossincrático, sui generis na sua expressividade fenomenal, e que é o resultado 
privilegiado de um encontro entre Língua e Música, enquanto realidades sistémicas independentes, 
actualizadas num processo performativo único, o Canto. 
Este espaço/tempo preciso em que uma língua encontra uma voz, determina, consoante a performance 
executada, a forma e a fôrma da vocalidade executada. O que é verificável não só para o domínio da 
performance puramente linguística desse encontro, mas também, para a performance vocal que actualiza, 
através do canto, cada um dos referidos encontros linguísticos com a performance musical executada. 
Deste ponto de vista, o Canto, enquanto processo performativo e musical, pode ser definido como o ponto 
de encontro de sucessivas e simultâneas actualizações de diferentes potências estruturantes, que se 

materializam no desenrolar desse processo vocal. 

Este paper propõe, a partir da dicotomia enunciada forma vs fôrma, e do conceito de grão da voz (Roland 
Barthes, 1972), explorar a possibilidade de duas tipologias diferentes do gesto vocal, reanalisando-as, 
para concluir que, na prática, elas não são estanques em si mesmas, mas que, pelo contrário, se encontram 
numa profunda relação de cumplicidade performativa. Forma e Fôrma seriam, assim, apenas duas faces 
da mesma moeda de troca, o verso e o reverso de uma mesma significância performativa. 
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